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0 abastecimento
de MILHO

ÁS CASAS DE CARIOADE
Quási tôdas as Casas de Caridade 

da cidade de Guimarãis possuem 
propriedades rústicas e delas rece
bem as suas rendas em cereais e ou
tros produtos agrícolas.
Se bem que assim seja, a maior parte 
dessas Casas, e designadamente a 
Santa Casa da Misericórdia, conso
mem muito mais do que a produção 
dessas propriedades, não se justifi
cando. por êsse motivo, a sua subor
dinação à medida de carácter geral 
sôbre o trânsito de milho de umas 
localidades para outras. Felizmente, 
já fôram tomadas as necessárias pro
vidências no sentido de se evitarem 
casos como o que se deu com a San
ta Casa, cuja Mesa Administrativa se 
viu obrigada a recorrer à Guarda 
Nacional Republicana, a-fim de esta 
Casa de beneficência poder receber 
algum milho das propriedades que 
lhe foram legadas pela falecida ben
feitora Sr.a D. Eulália Melo, situadas 
na freguesia de Taboadelo, dêste 
Concelho. Nessa freguesia, a cuja 
Comissão de Abastecimento preside 
uma senhora, esta não se dignou ter 
em consideração o destino do referi
do milho, nem tampouco se satisfez 
com a apresentação da competente 
guia passada peia federação Nacio
nal dos Produtores do Trigo. Pelo 
menos, assim nos informaram e é de 
lamentar semelhante procedimento 
para com a primeira Casa de Cari
dade de Guimarãis, à qual recorrem 
doentes e inválidos de qualquer fre
guesia do Concelho, e, portanto, tam
bém os da citada freguesia de Taboa
delo. Êsse facto apenas poderá ser 
tomado como exemplo de que nem 
tôdas as pessoas estão à altura de 
desempenhar certos cargos, especial
mente aqueles que resultam de situa
ções anormais da vida dos povos e 
que exigem bom critério e muita 
reflexão ou prudência, com absoluta 
exclusão de atitudes precipitadas ou 
até inconvenientes. Porém, como atrás 
o dizemos, já estão tomadas as provi
dências precisas de acordo com as 
conveniências das Casas de Caridade 
e, segundo também nos informaram, 
quem passa a requisitar o milho para 
essas Casas é o Senhor Presidente da 
Câmara, pessoa que à Causa da Assis
tência em Guimarãis tem prestado e 
continua a prestar os mais valiosos 
serviços, na qualidade de muito digno 
Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho. A obra de sua ex.a dentro 
dêsse sector da Administração Muni
cipal destaca-se em quantidade e em 
qualidade e todos — amigos ou ini
migos — lhe devem fazer essa justiça, 
porque nenhuma outra Câmara do 
Distrito deve ter feito mais nem me
lhor em matéria de Assistência. E 
para confirmação do que acabamos 
de referir, não sirvam as nossas pa
lavras, mas sirva a existência dos pró
prios factos ou a das próprias reali
dades para, melhor do que nós, tes
temunhar essa verdade. Porque assim 
é, convencidos estamos de que as 
Casas de Caridade de Guimarãis não 
deixarão de ter o milho necessário 
para o seu consumo e assim não terão 
de lutar com contrariedades muitíssi
mo desagradáveis e até muitíssimo 
desanimadoras para as pessoas que 
desinteressada e dedicadamente estão 
a servir essas Casas. A interferência 
do Sr. Presidente da Câmara nesse 
assunto, com o assentimento do pres
tigioso Chefe do Distrito, e, ainda, 
de harmonia com a Federação Nacio
nal dos Produtores de Trigo, será a 
melhor garantia de as Casas de benefi
cência de Guimarãis não sentirem a 
falta do milho de que carecem para 
o seu consumo diário. Por outro la
do, Sua Ex.a o Senhor Ministro do 
Interior igualmente está interessado 
em que assim suceda. Verifica-se, 
pois, que é um caso já solucionado e 
muito folgamos com isso, porque as 
Casas de Caridade não devem nem 
podem estar sujeitas a contratempos 
de semelhante natureza. Quanto maior 
fôr a liberdade de acção dos seus Cor
pos Dirigentes, maior poderá ser o 
número de benefícios por elas pres
tados. E' essa a nossa opinião.

JL

Presidente da Câmara

Parte na terça-feira para Lisboa, 
afim de tomar posse do seu alto car
go de Procurador à Câmara Corpo
rativa, o ilustre Presidente da Câma
ra Municipal, Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos.

M O D A  D E  O U T O N O  
M O D A  D E  I N V E R N O

— Não há senhora cujo co
ração não palpite quando fo
lheia um figurino —

— Não há mulher feia no 
dia em que põe um chapéu 
novo — dois aforismos que não 
falham.

A moda é a mais dôcemente 
tirana de tôdas as tiranias 
(não falando na do amor, que 
o não chega a ser. . . )

Ora o que se usa êste ano ?
Quási o mesmo que no ano 

passado. Á la guerre comme 
a la guerre — há mais em que 
pensar, não é? Contudo, al
gumas modificações vão sur
gindo, para alvoroço das ele
gantes e esvaziamento das ma
ritais carteiras. Vejamos:

O turbante persiste. Mas 
como se tornou extremamente 
fácil, pois se fa [  com um len
ço ou qualquer pedaço de te
cido— está agora mais difí
cil: tem, na frente uma fôrma 
interna em bola ou barra ou 
vasinho que se forra  com o 
mesmo jersey com que é feito. 
Envolve inteiramente o cabeio 
e, por vezes, tem uns panos 
que formam charpa.

O decote apresenta duas mo
dalidades : fechado para a 
rua e aberto em V ou em 
quadrado para tarde ou noite.

O escocês emprega-se muito 
na blusa quente que acompa
nha o tailleur. 7 ambém com 
êle se pode fazer o capuz• 
Apareceu agora um em velu
do que é amoroso.

A novidade, como guarni
ção, consiste nos botões de 
prata, com o primeiro nome 
gravado. E  uma nota gra
ciosa e pessoal.

O sapato de sola inteira 
(sola e salto no mesmo plano, 
embora alteado atrás com ca
madas interpostas é o mais 
prático senão o mais estético. 
Ver-se-á muito a botina guar
necida a pele, dizendo com o 
capuz ou gòrro.

O casaco do tailleur que des-1 
ceu no verão, torna agora a 
ser mais curto. A aba tem 
roda atrás, acompanhando a 
da saia.

Para a noite, o chapéu mais 
bonito é o pequenino, de plu
mas, ou renda ou veludo. 
Quási sempre desce até à 
nuca. Fica lindamente acom
panhando um vestido negro 
que tenha o corpo bordado a 
ouro.

Nos casacos há duas linhas 
diferentes. Para desporto, is
to é, para manhã e compras: 
solto, largo, com grandes al
gibeiras, sem bandas e com o 
cinto apertando a roda. Para 
tarde: redingote cingida ten
do a largura, da cinta para 
baixo, principalmente atrás. 
Guarnições de peles em gola 
e algibeiras ou em barras ou 
formando regalo.

Peles fnais usadas: astracã 
da Riíssia (caracol), astracã 
da Pérsia (caracol corta
do), castor agneau (cordeiro), 
skungs, vison caracul des Indes 
e sempre a raposa.

Cores de outono: bordeus, 
vermelho-sobrio, beige-rosado, 
caramelo, fúesia, verde, cha
ruto, rôxo, gris. E  muito preto.

Combinações de côres: Cas
tanho e branco. Rôxo e gris. 
Vermelho, branco e cinzento. 
Castanho, verde e amarelo. 
Encarnado e preto. Azul-fu
mo e fúesia. Charuto e azul- 
-pastel.

AO PROF. JOSÉ OE PINA
Activam-se os preparativos para a 

grande manifestação do dia 6 de De
zembro próximo, levada a efeito pe
los antigos alunos do Professor José 
de Pina, por motivo da sua recente 
aposentação, após algumas dezenas 
de anos de serviço liceal.

Espera-se que a homenagem seja 
presidida por Sua Eminência o Se
nhor Cardeal Patriarca, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, antigo aluno do 
Professor José de Pina, a quem foi 
feito convite, conforme oportunamen- 
te noticiámos.

Na sessão solene, que há-de reali
zar-se numa das salas do Liceu Mar
tins Sarmento, fará uso da palavra, 
entre outros oradores, em nome dos 
antigos alunos do Professor José de 
Pina, o antigo Ministro e ilustre Es
critor e Advogado, Sr. Dr. Nuno Si
mões.

A Comissão Executiva da Homena
gem reúniu na passada quinta-feira 
para trocar impressões sôbre diversos 
assuntos, tendo voltado a avistar-se 
com o ex.rao Reitor do Liceu, Sr. Dr. 
José Francisco dos Santos.

O exímio Escultor Sr. AHtónio de 
Azevedo já concluiu o seu magnífico 
trabalho, ao qual teremos ocasião de 
fazer a merecida referência. Este tra
balho revela bem o seu grande tem
peramento artístico.

A Comissão Executiva da Homena
gem resolveu que a inscrição para a 
aquela se conserve aberta durante 
mais uns dias, até ao dia 30.

Todavia os antigos discípulos e 
examinandos de José de Pina, que

' ainda não se inscreveram e tencionem 
dar a sua adesão, dev*em fazê-lo sem 

j perda de tempo.
Na reunião de quinta-feira, a que 

atrás fazemos referência, a Comissão 
Executiva da Homenagem tomou co- 

: nneciuieuto, além de outro expedien- 
' te, de um ofício da Câmara Munici
pal, resolvendo agradecer à ilustre 

: Edilidade a sua colaboração e o su
bsídio de 500$00 para fundo do 
«Prémio Prof. José de Pina».

Inscreveram-se mais, para a home
nagem do dia 6 de Dezembro, os Srs.: 
Gaspar Ferreira Paúl, Dr. João Mota 
Prego de Faria, José da Costa Santos 
Vaz Vieira, P.e Domingos da Silva 
Gonçalves, Alberto Pereira Mendes 
de Oliveira, Rodrigo José dos Santos 
Sousa Félix, Dr. Aventino Lopes Lei
te de Faria, Francisco Joaquim de 
Freitas Pereira, António Joaquim de 
Freitas Pereira, António José Ribei
ro, José Ribeiro da Silva Xavier, 
Eduardo Joaquim da Silva Xavier, 
Abel de Oliveira Bastos, Dr. Alberto 
Rodrigues Milhão, Luís Ribeiro Lou
reiro, João Augusto Queiroz Passos, 
Dr. Francisco P, de Carvalho Ribei
ro, Manuel de Oliveira Cosme, Dr. 
Rodolfo Manuel de Magalhâis Aguiar, 
de Famalicão; Prof. Armando Car
doso, do Pôrto; Alberto Lopes Cor- 
reia, do Pevidém; Manuel de Sousa 
Guise, do Pôrto; Dr. José Maria de 
Moura Machado, professor no Li
ceu de Chaves, Dr. António Cân
dido da Cruz Alvura, Presidente do 
Conselho Superior Disciplinar das 
Colónias, de Lisboa.

O Aniversário Natalício do Senhor

Presidente da República

Depois de amanhã, dia 24, passa o aniversário natalício do vene
rando Chefe de Estado, Senhor General António Oscar de Fragoso 
Carmona, figura inconfundível de Militar e de Português, que tanto 
tem sabido prestigiar a Nação Portuguesa.

A Câmara Municipal de Lisboa resolveu dar o nome do Senhor 
General Carmona a uma das principais artérias da Capital e inaugu
rar uma lápide na casa da Rua de Santo António dos Capuchos, 73, 
onde nasceu Sua Excelência.

Tão significativas homenagens realizam-se no dia em que o Se
nhor Presidente da República completa 73 anos.

O nosso primeiro Município presta, desta forma, uma gratíssima 
homenagem a quem exerce, há catorze anos, tão patrioticamente e 
com manifesto sacrifício do seu bem estar pessoal, a mais alta magis
tratura da Nação.

Noticias de Guimarãis associa-se às homenagens que a Nação 
vai prestar ao seu Chefe, apresentando a Sua Excelência os seus res
peitosos cumprimentos.

E* pequenino êste panorama gante dentro da grave hora
'a moda ?
E ’; mas o gósto pessoal de 

ada senhora dar-lhe á a lati- 
ude necessária de modo a 
onstituír um conjunto ele-

de hoje.
Mas diga * i  não ê verdade 

que não há uma cara feia 
quando estreia um chapéu bo
nito ? AURORA JARDIM.

N O  M E U  0 Sr. Presidente Ja Câmara

C A N T I N H O í o i e l e i < °
----------------------------------------- por unanimidade

A gavetinha vai obedecendo ao 
convite, e aquela amostra da ÓrfS 
com cinco redondilhás de sentimento 
e saudade é uma jòiazinha de fino 
quilate. *

PROCURADOR 

à Câmara Corporativa
* *

Uma vez ou outra, já ouvi disputar 
ao nosso Delfim os foros de Poeta !

Com mil trabucos!
Releiam o poema Quando ela passa 

e admirem-lhe o ritmo e o descritivo 
e tudo, e coroem-no de rosas, em 
grinalda gentil e merecida.

** *
Já foi em 15 de Setembro que me 

visitou a Gil Vicente de Julho e Agôsto.
Era o 6.° dia do meu 2.° repouso 

absoluto.
Escondeu-se a Pobrezinha (Salvo 

seja!)ali, no monte dos esquecidos.
Ao fim de 60 dias olheia-a, compa

decido, e entre os artigos de gôsto 
vário admirei o incomparável José 
Leite de Vasconcelos com dez formo
sas páginas sôbre A Provinda de 
Entre-Douro-e-Minho.

Que precioso trabalho ali se vê!
** *

O recheio da Brotéria de Novem
bro assombra a gente!

Prendeu-me sobretudo o Ensino 
Secundário Gratuito e Portugal &... 
Portugal. Mas êste de maneira mui
to e muito particular Politicar assim, 
só Grande Mestre!

*♦ *
Mais dous mimos de A. Lima Car

neiro.
Dermatófitos Portugueses, separa

ta da «Medicina Veterinária», bein 
apreciável para os especializados, e 
Cancioneiro de Monte-Córdova, se
parata do «Douro-Litorai», linda edi
ção selecta de romances e suas músi
cas para gôzo de todos; e como chave 
de ouro o sempre belo e prendedor 
Conto da Aranha.

Nas duas separatas há bom gôsto. 
È jóia de edição o Cancioneiro.

Segunda-feira, 16.
Meio-dia quási em ponto.
Aparece a Póvoa de Lanhoso onde 

Alírio do Vale, na mais amável das 
intenções, entre as digressões dos 
seus ócios, oferece Remédio para  
Gerezino.

É muito de agradecer a florida pro
sa a envolver a carinhosa receita, mas 
o Jornalista querido sabe muito bem 
que os hábitos são segunda natureza 
e mal nos irá quando tentarmos ven
cê-los.

I Que borralho quentinho iguala a 
luz eléctrica ?

G.

G A Z E T I L H A  »<i

Não sei se sonhei, se li
— mas foi sonho, com certeza — 
que as T ilia s  da Avenida,
de majestosa grandeza, 
por proposta aborrecida, 
iriam sair dali.

Julgo não ser verdadeiro 
haver sequer quem pensasse 
a sério em tal façanha...
Por mais que a justificasse, 
barbaridade tamanha 
revoltaria um cordeiro.

Aquelas árvor’s frondosas, 
tão úteis, tão perfumadas, 
bem nossas há tantos anos, 
merecem ser respeitadas 
e não podem sofrer danos, 
tombar no chão, desditosas.

Dão-uos o melhor recreio 
que a cidade tem no v 'rão :
— Quando, às vezes, se sufoca, 
é uma consolação
o ambiente que nos toca, 
se ali vamos em passeio.

Prò que possa acontecer, 
aqui deixo meu protesto 
respeitoso, mas formal, 
pois, com franqueza, detesto 
a idéia de fazer mal, 
mesmo não sendo por qu’rer.

Beloatour .

Realizou-se no domingo passado no 
edifício da Câmara Municipal de Bra
ga a eleição dos representantes dos 
Municípios Rurais do Norte à Câma

ra Corporativa, em obediência às 
normas constitucionais que regem a 
vida do país.

Acontecimento de largo alcance, 
levou à sede do Distrito, igualmente 
sede de um importante colégio eleito
ral, numerosas individualidades de 
vários distritos, representando todo 
o Norte Administrativo, ou sejatn 63 
concelhos. Deslocaram-se a Braga: 
o Sr. Governador Civil de Viana do 
Castelo, Capitão Rogério Ferreira, e 
o Presidente do Município daquela 
cidade e Deputado da Nação, Sr. Dr. 
Rocha Páris, que trazia procuração 
legal para votar em nome de todos os 
Presidentes de Câmara do Distrito; 
o Presidente da Câmara de Bragança, 
que votou em nome de tôdas as Câ
maras do Distrito de Bragança; o 
Presidente da Câmara de Vila Pouca 
de Aguiar, que deu o voto em pro
curação de todos os Municípios do 
Distrito de Vila Real; o Presidente 
da Câmara de Santo Tirso, que votou 
em nome dos Presidentes de parte 
do Distrito do Pôrto abrangida pelas 
disposições administrativas ; o repre
sentante de parte do Distrito de Avei
ro, o represntante de parte do Distri
to da Guarda, aos quais também ca
bia votar; e alguns Presidentes das 
Câmaras do nosso Distrito, pois ou
tros votaram por procuração.

Aos trabalhos da eleição assistiu, 
com o inaior interêsse, o Sr. Dr. José 
Joaquim de Oliveira, prestigioso Go
vernador Civil do nosso Distrito. A 
escolha recaiu, por unanimidade, no 
Sr. Dr. João Rocha dos Santos, Pre
sidente da Câmara Municipal de Gui- 
marâis, que também compareceu ao 
acto, o qual constituiu uina verdadei
ra consagração para as suas excepcio- 
uais qualidades de homem público.

Assim, o representante dos Municí
pios rurais do Norte à Câmara Cor
porativa, funções que passará a exer
cer no próximo dia 25, é um dos 
mais brilhantes servidores do Estado 
Novo do Distrito de Braga, que por 
isso se deve sentir imensamente hon
rado.

Escolhendo o Sr. Dr. João Rocha 
dos Santos f>or unanimidade para, 
no seio da Câtnara Corporativa, de
fender os interêsses e promover as 
legítimas aspirações dos Municípios 
rurais do Norte, os representantes 
de concelhos deram uma prova signi
ficativa do elevado aprêço em que 
têm o Presidente da Câmara vimara- 
nense. O Distrito está, pois, de para
béns. Na pessoa do Sr. Dr. José Joa
quim de Oliveira, Governador Civil, 
felicitamo-lo muito sinceramente, con
gratulando-nos com um facto de tan
to relêvo político e administrativo, 
que coloca Braga em primeiro plano.

A notícia da escolha do prestante 
vimaranense e prestigioso Presidente 
do nosso Municipio para o alto cargo 
de representante dos Municípios Ru
rais do Norte à Câmara Corporativa, 
foi bem acolhida por todo o concelho 
que tanto admira as altas qualidades 
morais do Sr. Dr. João Rocha dos 
Santos. A sua nomeação é a prova 
do grande prestígio que sua ex.a go
za não só entre os dirigentes dos vá
rios distritos do país, mas, também, 
nos Altos Poderes e constitui uma 
honra para Guimarãis. Por tal moti
vo muitas foram as individualidades
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F E L I T A
(SOBRE O SEU TÚMULO)

Como a manhã, que dealbando pura,
^•depressa a embrusca a cerração escura; 

como a flor que entreabre e, num momento, 
logo a desfolha o vento;

Como a vela que um dia fêz-se ao largo 
e o tufão destroçou no oceano amargo; 
como o orvalho, que aos campos desce agora 

e o sol logo evapora;

Como ave que cantou (e ela foi ave) 
saudando a aurora em gorjear suave, 
a quem em pleno dia sucumbida, 

findou o canto e a vida;

Felita assim nasceu, viveu, morreu; 
mas ave, aurora, flor, rócio do céu, 
tudo vereis tornar, se os procurais; 

ela — não volta mais!

Não volta mais! Oh, triste realidade!
T\ vida é sonho vão! Só a saudade 
é luz que suaviza a dor atroz

que mora dentro em nós!

CARDOSO MARTA.

DE NOVO 0 NOSSO APÊLO VENCER AS DIFICULDADES
O apêlo que fizemos no nosso nú

mero passado a favor de uma pobre 
senhora viúva, foi ouvido por alguns 
dos nossos generosos leitores.

Bem depressa acorreram a trazer- 
-nos os seus óbulos, uma respeitável 
senhora que já nos tem auxiliado em 
outras cruzadas de caridade e dois es
timados vimaranenses que, incognita- 
mente é certo, procuram sempre mi
norar a sorte dos desventurados.

Na secção respectiva do nosso jor
nal fazemos referência aos donativos 
recebidos, cujas importâncias foram 
logo entregues à doentinha para quem 
continuamos a pedir, convencidos de 
que outros leitores e outros amigos 
virão trazer-nos as importâncias que 
hão-de levar ao desventurado lar um 
pouco de confôrto.

Leitores e amigos nossos, não es
queçais o pedido que vos fazemos 
novamente!

BOM HUMOR
Um dos nossos autores dram á

ticos tem um creado novo.
Certo dia encontra-o no escritório 

a fa ze r  a limpeza e a rasgar papéis 
que deita para  o cêsto.

—  Que estás tu a fa ze r  ?
— N âo se assuste V. E x .a, eu não 

rasgo senão o papel que já  está to
do escrito. N o papel branco não 
costumo tocar.

T eatro  J o r d ã o
Fêz ante-ontem quatro anos que se 

abriram pela primeira vez as portas 
do nosso magnífico «Teatro Jordão».

A cidade viu convertida em reali
dade uma das suas maiores e mais 
legítimas aspirações.

Bernardino Jordão — êsse nome que 
todos nós recordamos com a maior 
saudade — prestou a Guimarãis, sua 
terra adoptiva, um valioso serviço e 
Guimarãis rendeu-lhe, por isso mes
mo, as suas homenagens bem mere
cidas.

Se não fôsse o homem de iniciativa 
arrojada, cujo coração logo adiante 
uns meses deixou de pulsar, não te
ríamos ainda hoje uma casa de espec- 
táculos decente e digna duma terra 
como a nossa.

Recordando o acontecimento julga
mos bem interpretar o sentir de todos 
os vimaranenses, rendendo as nossas 
homenagens à memória de Bernardi
no Jordão, patrono do Teatro que 
nos orgulhamos dê possuir e onde 
tantas horas de intenso prazer espiri
tual temos vivido já.

A Emprêsa Jordão & C.a, para so
lenizar o aniversário da inauguração 
do seu Teatro, levou a efeito, sexta- 
-feira, última, um espectáculo cine
matográfico, cuja receita reverteu a 
favor do Asilo de Santa Estefânia, 
simpática instituição vimaranense, o 
que é muito de louvar.

que foram apresentar a sua ex.a os 
seus cumprimentos.

De parabéns estão, pois, não apê- 
nas o Sr. Dr. Rocha dos Santos, mas 
todos os vimaranenses que têm acom
panhado a sua obra e se interessam 
pelo engrandecimento da sua Terra.

«Notícias de Guimarãis» associa-se 
com o maior entusiasmo às provas de 
consideração que o Sr. Presidente do 
Município tem recebido, e, ao fazê-lo, 
julga interpretar fiehnente o sentir de 
todos os vimaranenses que o admi
ram e respeitam.

“A’ medida qne as dificuldades au
mentarem, deve crescer em nós a fôr- 
ça de vencê-las; e a vida dura, semea
da de escolhos, traz em cada dia a 
possibilidade de uma vitória que não 
tem comparação em valor humano e 
cívico com o mórbido desalento dos 
que se deixam viver.„

SAL A Z  AR  (Do discurso pronunciado 
em 9-10-1939).

Belo gesto
O nosso jornal fêz, há tempos, 

mais um apêlo aos seus leitores, ten
do-se verificado que, como anterior- 
mente e por diversas vezes aconteceu, 
tal encontrou eco nos seus corações 
generosos.

Assim, ao cabo de algumas sema
nas, demos por encerrada a subscri
ção que abrimos nestas colunas a fa
vor de uma infeliz criança.

Precisamente quando dávamos por 
terminada a missão que a nós pró
prios impuzemos, procurando bene
ficiar o pobre petiz, recebemos de um 
nosso conterrâneo e amigo, ausente 
em Lourenço Marques, um telegrama 
em que dizia tomar a seu cargo tôda 
a despesa a fazer com a compra de 
um aparelho para o nosso protegido.

Este gesto tem para nós um grande 
significado, pois revela excelentes do
tes de humanitarismo e de solidarie
dade aliadas ao amor da terra, motivo 
por que não podemos deixar de aqui 
arquivar o nome dêsse nosso conter
râneo e amigo—-o Sr. José Feinan- 
des de Freitas — prestando merecida 
homenagem aos seus nobres senti
mentos e agradecendo, ao mesmo 
tempo, os cumprimentos que nos en
dereçou em seu nome e no de seu ir
mão e também nosso amigo Sr. An
tónio Fernandes de Freitas, que para 
ali seguiu há bem poucos meses ainda, j 

Não deixaremos, ainda, de apontar, 
êste belo gesto como um exemplo a] 
imitar. |

Não faltará ocasião em que o nosso J 
bom conterrâneo e amigo possa pres- 
tar-nos o seu valioso auxílio a favor í 
de qualquer outro caso de miséria; 
que apareça. Infelizmente êsses casos ! 
sucedem-se uns após outros e tudo o j 
que possa juntar-se é bem pouco para 
valer a tantas necessidades. {

Do coração lhe agradecemos a lem
brança e o seu epsontâneo e generoso 
oferecimento, bendizendo o seu nome 
e a sua bela acção. j

Que a sua atitude cheia de nobreza 
seja compensada com as maiores pros
peridades para si e para todos os seus, 
são os votos que formulamos, muito 
sinceramente.

A s  T í l ia s  d a  A v e n id a
Ouvimos comentários à deliberação 

tomada recentemente e que diz res- 
| peito ao projectado corte das formo
sas Tílias da Avenida Miguel Bom
barda.

Há muitas pessoas que são de opi- j 
nião que-tal medida não deve ser to
mada. E não deixamos de dar-lhes 
razão. j

Não sabemos em que se baseia a 
proposta apresentada em sessão ca
marária, mas somos de parecer que 
deve fazer-se o arranjo da parte cen
tral e dos passeios da Avenida sem 
contudo tocar nas frondosas árvores 
que, nos meses de verão, formam um 
túnel admirável, o único que possuí
mos.

Consumo àa água
Assim como tem acontecido em 

anos anteriores, os contadores da água 
têm marchado aceleradamente sob o 
impulso da pressão do ar, durante os 
últimos meses, isto é, durante o pe
ríodo em que a mesma principiou a 
faltar. Temos ouvido vários queixu
mes nesse sentido, aliás justificados, 
porque a diferença entre o consumo 
normal e o dos meses de estiagem é, 
de facto, muito grande. Porém, o 
senhor Presidente da Câmara não tem 
deixado de atender as reclamações 
que lhe têm sido feitas sôbre êsse as
sunto, evitando, assim, que os consu
midores paguem o que não conso
mem. Achamos muito justa a atitude 
do senhor Presidente da Câmara, que 
não só faz a devida justiça ao consu
midor, como também não consente 
que o empregado encarregado da 
respectiva cobrança faça observações 
de quaisquer natureza nos consumi
dores. Portanto, sua ex.a tem feito e 
continuará a fazer justiça a quem a 
ela tiver direito e, por isso, a quem 
não abuse do pretexto da falta de 
água para prejudicar o Município.

In te rê s s e s  ru ra is

Começou a fazer-se a electrificação 
das freguesias do concelho, dando-se 
desta forma satisfação às legitimas 
aspirações dos povos das nossas po
pulosas aldeias.

Ainda há poucos dias se fêz a inau
guração da luz eléctrica nas fregue
sias de S. Romão de Mesão-Frio e 
Azurém, e já anda a trabalhar-se, 
com a maior actividade, no sentido 
de que em breve se faça a inaugura
ção do mesmo melhoramento em S. 
João de Ponte.

De parabéns estão, pois, os povos 
das mesmas freguesias, e oxalá que 
todos os outros venham a ser benefi
ciados dentro do mais curto prazo de 
tempo.

Ama de leite, oíT Z Z
nossa Redacção.

[ursos U Liugua Italiana
Promovidos pelo “Istitnto di Cul

tura Italiaua„, com sede em Braga, 
inauguraram-se hoje, nesta cidade, 
dois cursos de Língua Italiana, que 
funcionam no Liceu e na Escola Co
mercial.

A’s 2 horas da tarde, numa das sa
las da Escola de “Francisco de Ho
landa,,, sob a presidência do Ex.m0 
Director, reuuiram-se os alunos ins
critos, bastante numerosos, que ouvi
ram as palavras gentis com que o 
ilustre escultor Sr. António de Aze
vedo apresentou o Sr. Dr. Luigi Pa- 
narese, Director do “Istituto di Cultu
ra Italiana», em Braga, qne regerá o 
Curso. Fixaram, em seguida, o horá
rio, que fica: segundas e quintas-fei
ras, das IS às 14 horas. Este Curso 
estará aberto também para as pessoas 
que não frequentam a Escola.

Logo em seguida, às lõ  horas, pro- 
ceden-se à abertura do Curso de Lín
gua Italiana do Liceu, tendo o Ex.m0 
Sr. Reitor reúuido numa sala os alu
nos inscritos, aos quais apresentou, 
também, o Sr. Dr. Luigi Panarese, 
demonstrando, depois, a beleza e a 
utilidade da Língua Italiana, incitan
do-os a estudá-la com perseverança. 
Finalmentc, fixou o horário das aulas 
nas segundas e quintas-feiras das 15,15 
às 16,15.

C a r d e a l  P a t r i a r c a

Na quarta-feira fêz treze anos que 
Sua Santidade Pio XI elegeu Cardeal 
Patriarca da Sé de Lisboa, Sua Emi
nência o Senhor D. Manuel Gonçal
ves Cerejeira, figura de Purpurado 
insigne, merecedor da admiração e 
do respeito de todos os portugueses, 
e que é, incontestàvelmente, um dos 
mais brilhantes ornamentos da Igreja 
Católica.

F O G Ã O
Vende-se um em bom estado, com 

caldeira de cobre e por bom preço. 
Para informações falar com Adelino 
José da Silva, lugar da Pègada, fre
guesia de S. Pedro de Azurém. 238
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C A S A  L E Q U E  -  T e l e f o n e ,  6 4

Os proprietários dèsta casa. convidam a uma 
visita para apreciarem as N O VID AD ES em 
Tecidos de lã para vestidos e casacos, Malhas, 
Peles, Veludos, Peluches, Casimiras para fa
tos, Cobertores de lã e de algodão, Tecidos 
de algodão, etc., etc. — Sortido completo em 
artigos para lutos: Lã, sêda e de algodão. 
— Vestidos para baptizados.— Panos brancos 
para enxovais. — Preços, os mais reduzidos.

V E N D A S  A D I N H E I R O .

DABEIJOIDI DE MTDS & C.‘, L.
( T o u p a l ) G U I M W R ^ I S

m

i i i

O U E I V E S A E I A  SOUSA

e a que paga a cobrir tôdas as ofertas

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES - -

D E S P O R T O
C A M P E O N A T O  D IS T R IT A L

O Vitória perdeu em Famalicão por 2-0

O Vitória sofreu no domin
go a sua primeira derrota do 
presente Campeonato, infligi
da em Famalicão pelo grupo 
local.

O desaire dos vimaranenses, 
que tiveram actuaçào inferior 
às suas possibilidades, sur
preendeu bastante gente — se 
bem que nisto de futebol não 
haja muito motivo para tal, 
pois nem sempre ganha o me
lhor.

O Futebol Clube de Famali- 
câo triunfando por 2-0 viu pre
miado o seu maior apêgo à 
luta, alimentado, sem dúvida, 
pela grande vantagem de jogar 
no seu terreno e perante o seu 
público.

A partida teve larga assis
tência e foi dirigida pelo Sr. 
Jorge de Vasconcelos, que 
permitiu aos famalicenses a 
obtenção do segundo tento 
precedido de irregularidade.

Mas o Vitória não protestou 
o encontro...

O merecido triunfo dos fa
malicenses deu motivo a justo 
regosijo nos seus adeptos, e 
até levou um deles a mandar 
para um jornal de Braga certas 
apreciações pouco reflectidas 
e impantes de basófia.

Os entusiasmos em demasia 
e a verborreia não são acon
selháveis !

Esperemos pelo resto...

O Vitória recebe hoje no 
seu campo o F. C. de Vizela, 
que está na cauda da classifi
cação, mas que cometeu a 
proeza de empatar em Fafe 
com o valoroso representante 
daquela vila. Os campeões 
não devem ter dificuldade de 
maior para triunfar, mas a lu
ta promete ser interessante 
e animada.

J. G. F.

P E L A  O R D E M Festas N icotinas
MANIFESTAÇÃO DE APOIO9

Efectuou-se há dias na sede do Sin
dicato Nacional dos Operários da 
Indústria Têxtil utna concorrida reu
nião das direcçôes de todos os orga
nismos corporativos, tendo presidido 
o Sr. Dr. João Rocha dos Santos, que 
bordou várias e oportunas conside
rações à volta do problema do abas
tecimento de géneros, etc.

A clara exposição do Sr. Presiden
te do Município foi escutada com o 
maior iuterêsse por todos, nâo sem 
que fossem tecidos os maiores louvo
res à maneira ponderada e criteriosa 
como o Sr. Dr. Rocha dos Santos tem 
procedido, trabalhando com verda
deira dedicação para que as classes 
operárias não passem maiores priva
ções.

Estabeleceu-se uma ligeira discus
são, tendo-se assentado na forma mais 
prática e necessária de enfrentar e 
resolver alguns problemas.

No final, por proposta do Presi
dente do S. N. dos Operários da In
dústria Têxtil, foi resolvido expedir 
os seguintes telegramas, que merece
ram unânime aplauso:

«Presidente Conselho — Lisboa.
Direcçôes dos Sindicatos Guima

rãis representando quinze mil traba
lhadores portugueses reunidas Presi
dente Câmara estudaram forma cola
boração bem comum afirmando apoio 
solidariedade Vossa Excelência bem 
da Pátria (a) Belmiro Santos Martins 
Presidente Direcção Sindicato Têx
til»

«Sub-Secretário Corporações—Lis
boa

Direcçôes Sindicatos Guimarãis to- 
tatizando quinze mil sócios protesta
ram contra falta patriotismo vários 
trabalhadores portugueses afirmando 
fidelidade Salazar e dirigentes corpo
rativos (a) Belmiro Santos Martins — 
Presidente Direcção Sindicato Têxtil».

0 Eclipse duma “Estrela”. . .
O nosso prezado colega «Jornal de 

Notícias», do Pôrto, relatava há dias :
«Desde há tempos que se encontra 

em Coimbra, onde tem realizado vá
rios espectáculos com peças popula
res, a conhecida Companhia Rentini, 
composta por um grupo de simpáti
cos e modestos artistas.

Entre o elenco, figurava Leónia 
Mendes, uma rapariga azougada e 
viva, a quem sempre eram confiados 
os principais papéis femininos e que, 
por isso, era considerada a «estrêla» 
da Companhia.

Hoje tinha a referida artista de fa
zer o papel de «Tereza de Albuquer
que», na vélha peça «Amor de Per
dição».

Mas a «estrêla» já há muito que se 
deixara prender pelo saxofonista da 
orquestra do teatro e, embora con
trariada pela familia, não esmorecera 
na sua preferência apaixonada.

O romance mantinha a sua urdi
dura de aparente discreção, mas den
tro do peito de ambos erguiam-se 
labaredas altas de fé nos dias do fu
turo.

Até que hoje de manhã, quando se 
pretendiam preparar as coisas para 
um ensaio de apuro daquela peça ro
mântica, deu-se pela falta da Leónia. 
Por sua vez o homem do saxofone 
tinha também desaparecido.

Fizeram-se diligências, pesquizas, 
concluindo-se depois que a «estrêla» 
e o saxofonista tinham consertado 
uma peça a que certamente ambos 
chamaram «Amor d e . . .  Salvação».

! lid o  o propagai o «Noticias da fiuimarãii»

As Festas Nicotinas são anunciadas 
de hoje a oito dias, ou seja em 29 do 
corrente, na fornia dos anos anterio
res, pela entrada na cidade do corte
jo de «o pinheiro», que descerá do 
Campo do Salvador e deve atravessar 
as ruas em direcção ao Campo da 
Feira, às 22 horas.

Os briosos estudantes procuram 
imprimir êste ano às suas festas o 
maior esplendor.

Nos dias 4, 5 e 6 de Dezembro 
prosseguem as festas, com os núme
ros do programa que, por tradicio
nal, já todos conhecem.

Benefiçênçia do NOTÍCIAS

Transporte . . .
Recebemos mais, para a 

senhora viúva e doente 
que vive em precárias 
circunstâncias e a favor 
de quem vimos fazen
do um apêlo:

De uma anónima . . . .
De um anónimo . . . .
De um anónimo . . . .

A transportar. . .

1.512500

50500
50500
50$00

1.662500

W m  W r ià a r ã i ;
Sessão ordinária de 30 de Novembro
Na Sala de Despacho do Hospital 

Geral de Santo António reUniu a Mêsa 
Administrativa da Santa Casa da Mi
sericórdia, sob a presidência do Pro
vedor Sr. Mário de Sousa Meneses, 
estando presentes todos os mesários.

A Mêsa tomou conhecimento de uma 
exposição apresentada pela Comissão 
encarregada de beneficiar material
mente a capela de S. Lázaro, o que 
mereceu o seu aplauso pelos serviços 
prestados.

Em seguida trocou impressões sôbre 
o futuro Posto de Radiologia e resol
veu coutiuuar a tratar êste assuuto 
com todo o interêsse.

Resolveu: pedir, nos termos do De
creto-Lei N.° 81.666, subsídios de coo
peração para ampliação e melhoria de 
actividade assisteucial;

Pôr em traça antiga a freute do 
Recolhimento das Trinas sob a direc
ção do irmão desta Santa Casa, o es
cultor Sr. António de Azevedo;

Admitir no Recolhimento das Tri
nas Antónia Maria, de 71 anos, da 
freguesia de S. Torcato.

A Mêsa verificou estarem cumpridos 
todos os legados.

Foram apresentadas algumas novas 
propostas para irmãos.

Os Srs. Provedor e Vice-Provedor 
deram conhecimeuto de terem apre
sentado os cumprimentos, em nome da 
Mêsa, ao Ex.m® Sr. Dr. João Rocha 
dos Santos, por ter sido eleito Pro
curador à Câmara Corporativa.

A Mêsa resolveu, também, oficiar 
ao Sr. Dr. Luís Lopes de Melo, Pro
vedor da St.a Casa da Misericórdia de 
Caminha, apresent audo-lhe cumprimen
tos por ter sido eleito igualmente à 
Câmara Corporativa, como represen- 
taute das Misericórdias.

Finalmente foram tratados, ainda, 
outros assuntos de iuterêsse para a 
Instituição.

Q u in t a s  -  V e n d e m -s e

com o rendimento de 14, 6, 11,10, 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 92

Tratar com M a r t in h o  d a  S ilv a .



leatn Jordãi H  O  J  EJ

Ãs 15 e às 21 h.

CARMEN MIRANDA
no deslumbrante filme colorido, com lin
díssimas canções em português e grandes 
conjuntos de danças

F É R I A S  E I  H A V A N A
acompanhada de ALICE FAYE-JOHN 
PAYNE-CESAR ROMERO.

Q U IN T A -F E IR A , 2 6 1

O mais sublime romance de amor vivido na tela

A Ponte de Waterloo
com os dois grandes artistas

VÍVIAN LEIGH e R O B E R T  TAYLOR.

a ô ú X é t ê

1 0 ,4 5  . .

12 ,15  . .

21 ,00  . .

e o hutndo aàtedãã.

319,76 m .  
2 4 ,9 2  m .
31 .75  llla

31 .75  m .  
4 0 ,9 8  m .
41 .75  m .

(15,18 m o/s)

(12,04 m o/s)

(15,18 m o/s) 
(12,04 m c/s) 
(  9,45 m o/s)

( 9,45 m o/s) 
(  7,32 m o/s) 
(  7,18 m o/s)

fls ernissões da noite oíiverrç-se farabérn era 
ONDAS MÉDIAS de 261,1 raetros (1,149 k ç/s) e 
ONDAS COMPRIDAS de 1,500 raefros (200 k ç/s).
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Livros & Jornais
0s segredos do mar =  pelo Dr. 

Alberto Çandeias. Os sistemas filo
sóficos =  por André Cresson.

Mais dois volumes aparecidos desta 
tão valiosa Colecção. O n.° 23, subs
crito pelo conhecido Professor de 
Ciências, Dr. Alberto Candeias, abor
da um curioso e quási novo problema 
para o grande público — o mundo 
dos mares.

Fazendo um pouco de história an
tiga, narrando a vida marítima dos 
povos da antiguidade, o autor inicia, 
de seguida, o estudo físico dos Ocea
nos ; apresenta quadros maravilhosos 
da vida dos sêres que vivem no fun
do dos mares, para finalmente, nos 
dar, através de páginas luminosas, o 
penhor da evolução do estudo da 
Oceanografia — elemento valioso para 
a aproximação dos homens de todos 
os continentes.

A edição é profusamente ilustrada.
O n.° 24, inicia um trabalho, tra

duzido do francês que, pode-se dizer, 
é um pequeno manuai de filosofia. A 
aridez da matéria é limada pela lin
guagem simples e directa e, sobretu
do, pelos exemplos e imagens que o 
autor nos sugere, quando pretende 
assentar e concretizar determinado 
ponto.

Com um estudo curioso sôbre os 
problemas da metafísica é iniciado 
êste trabalho. Os problemas do saber, 
ignorar e crer são, também, aborda
dos. Os naturalismos (atomismo an
tigo e cientismo moderno), também 
são estudados. Por fim o autor, nes
te volume, especula com a origem da 
vida, da sociedade e da consciência.

É um valioso trabalho, de que fica
mos aguardando o 2.° volume — o 
final dêste trabalho.

Qualquer destas edições são cuida
das, como tôdas as que nos têm sido 
apresentadas pelas «Edições Cosmos».

0 Sincretismo Infantil =  pelo Prof. 
/. Dias Agudo.

O distinto professor primário Sr. 
J. Dias Agudo, neste seu livro O Sin
cretismo In fan til publicado pela «Bi
blioteca Cosmos», de que é director 
o prof. Dr. Bento Qraça, mostra-se 
partidário do método globalista no 
ensino inicial da leitura e escrita.

O método sintético, adoptado em
nossas escolas, que parte da letra pa

ra a sílaba, desta para a palavra e da 
palavra para a frase, está dando lugar, 
lá fora, ao método analítico que, par
tindo da frase, se dirige à faculdade 
ideo-visaul da criança — sistema êste 
tido, pelos psicotécnicos, como mais 
de acôrdo com o sincretismo infantil 
e por isso, preconizado pelo mestre 
da Pedagogia moderna.

Não se limita o Sr. Dias Agudo a 
defender teòricamente o método de 
sua preferência, pois, tendo-o empre
gado nos seus alunos, mostra os re
sultados optimistas da sua experiên
cia.

O autor conclue exortando os seus 
eolegas a ensaiarem nas suas escolas 
o Método Global e sugere às Estân
cias Oficiais competentes a instituição 
de cursos experimentais e o envio de 
bolseiros ao estrangeiro para se exer
citarem na técnica do sistema.

O livro, bastante ilustrado, é escri
to com inexcedível clareza, e os exer
cícios e planos de lições que contém 
dão-lhe um sentido eminentemente 
prático. A sua leitura é especialmen
te recomendável à numerosa classe do 
professorado primário.

d o t l M
Diversas Notíoias
Câmara Jtfunicipal

A Câmara Municipal em sua ses
são ordinária de 17 do corrente deli
berou entre outras coisas, o seguinte:

Autorizar a v,onstrução de um mu
ro de suporte do caminho público 
do lugar da Portela à Igreja paro
quial de Balazar ; aprovar o projecto 
de pavimentação a paralelipípedos 
de um traço de estrada municipal de 
acesso ao Largo «Francisco Inácio 
da Cunha Guimarãis», no Pevidém ; 
solicitar a comparticipação do Esta 
do para a execução desta obra; apro
var em princípio 0 2 o orçamento 
suplementar para o corrente ano 
económico e publicar editais, ex
pondo-o ao público durante oito 
dias; aprovar os mapas de lança
mento das taxas anuais de Turismo 
nas zonas dêste concelho para o ano 
de 1943 e que os mesmos fossem

postos em reclamação no prazo le
gal, por meio de editais.

— Em sua última sessão a Câma
ra Municipal congratulou-se pelo 
facto de o seu ilustre Presidente Sr 
Dr. João Rocha dos Santos ter sido 
eleito, por unanimidade, Procurador 
à Câmara Corporativa, como repre
sentante dos concelhos rurais do 
norte do país.

O Sr. Presidente foi felicitado pe 
lo vice-presidente Sr. José de Oli
veira Pinto e, em nome dos verea
dores, pelo Sr. António José Pereira 
de Lima. Ambos se referiram larga
mente às nobres qualidades de cará
cter e inteligência do Presidente do 
Município Vimaranense.

— Estão em reclamação, por espa
ço de oito dias, a contar do dia 19 
do corrente, os mapas de lançamen
to das taxas anuais de turismo, refe
rentes ao ano de 1943, das zonas 
da Penha, Vizela e Taipas assim co
mo o 2.0 orçamento suplementar da 
receita e despesa do Município para 
o ano corrente de 1942.

J fa ta l dos pobres
Na forma dos demais anos, vai ser 

levada a efeito a tradicional Ceia de 
Consuada dos Pobres, no Albergue 
de S. Crispim, para o que a Gomis 
são promotora vai dirigir o seu apêlo 
aos vimaranenses.

Sociedade filarm ónica  V/- 
maranense

Por iniciativa dos actuais dirigen 
tes e componentes da Banda dos B. 
Voluntários de Guimarãis, realiza-se, 
na dia 23, às 21 horas, na sala das 
sessões da Associação Humanitária 
dos B. V. de Guimarãis uma relinião 
com o fim de empossar os novos 
corpos directivos que hão«de gerir 
os destinos da «Sociedade Filarmó 
nica Vimaranense» anexa àquela 
Corpt ração.

Jtfissa em acção de graças
O nosso amigo Sr. Manuel de Ma

tos Marinheiro, mandou celebrar, na 
terça-feira, na igreja de N. S.* da 
Oliveira, uma missa em acção de 
graças pelo restabelecimento de sua 
esposa e, também, em sufrágio da 
alma de Monsenhor João Ribeiro, 
tendo procedido, no final do acto, à 
distribuição de esmolas a um eleva 
do número de pobres.

Jfesasire
No domingo passado, tendo ido 

de bicicleta a Famalicão assistir ao 
encontro de futebol que ali se reali
zou, foi vítima de um desastre, fi 
cando bastante ferido no rosto, o 
nosso bom amigo Sr. Joaquim Ma
nuel Pereira Mendes.

Desejamos o seu breve e completo 
restabelecimento, ao mesmo tempo 
que lamentamos a ocorrência.

Pedindo providências
Ameaçando ruína o prédio n.# 10 

do Largo i3 de Fevereiro, urge que 
sejam tomadas as necessárias provi
dências, no intuito de evitar qual
quer desastre.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique Go
mes, à Rua da República.

Conforme temos noticiado, as far
mácias desta cidade adoptam desde 
há dias o seguinte horário : abertu 
ra, às 9 ; encerramento, às 12; aber 
tura, às 14 e encerramento, às 19.

Nas restantes horas funciona a 
Farmácia qué estiver de serviço.

J lc to  de benemerência
O nosso bom amigo Sr. António 

Fernandes, proprietário da Fábrica 
de Pentes do Cano de Cima, desta 
cidade, compadecido da situação afli
tiva em que vivem os pobres da fre
guesia de Pinheiro, onde tem as suas 
propriedades, ofereceu à respectiva 
Junta de Freguesia a quantia de 10 
contos para a compra de milho que 
por êles será distribuído.

É digno do maior louvor 0 Sr. 
António Fernandes pelo seu gesto 
de benemerência que aqui regista
mos com prazer.

Sabemos que o povo daquela fre
guesia vai promover-lhe uma grande 
manifestação de simpatia.

jYforfe de um usurário
Finou-se, últimamente, na sua ca

sa do lugar das Carvalhas, freguesia 
de Santa Eulália de Fermentões, o 
Sr. Francisco Mendes, viúvo, pro
prietário, de 70 anos, que muito an
tes de ser acometido da doença que 
o vitimou, enterrára o pecúlio que 
possuía, constante de alguns milha
res de escudos e uma corrente de 
oiro, no monte das Regadas da mes
ma freguesia.

Os filhos do septuagenário tendo 
conhecimento do facto procederam 
já a excavações mas, infelizmente, 
até agora nada encontraram.

Conclusão de curso
Concluiu, brilhantemente, o curso 

de electrotécnia no Instituto Indus
trial do Pôrto, o nosso conterrâneo

P e n d e u -s e  cãocoelhei- 
ro, verme

lho com malhas brancas, de nome 
«Brilhante». Desapareceu em Matamá 
(Penha).

Gratifica-se bem a quem indicar o 
seu paradeiro a Augusto Pereira 
Mendes, e procede-se a todo o tem
po contra quem 0 retiver. 234

Sr. Agostinho da Silva Oliveira, filho 
do Sr. Manuel Monteiro de Oliveira, 
já falecido e da Sr * D. Maria Men 
des da Silva Oliveira.

Desde muito novo que revelou 
grande aplicação aos estudos e aos 
trabalhos artísticos, pelo que prome
te vir a ter um belo futuro.

Deseja-lhe muitas prosperidades.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Cardeal Patriarca — No dia 30 do 
corrente fa z  anos Sua Eminência 0 
Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, a quem 
0 “Notícias de Guimarãis» apresenta 
os seus respeitosos cumprimentos.

Bispo de Angra — Faz anos no pró
ximo dia 25 S. Er.* Reverendíssima 0 
Senhor D. Guilherme Augusto da 
Cunha Guimarãis, nosso ilustre con
terrâneo e venerando Bispo de Angra 
do Ileroismo, motivo por que lhe apre
sentamos, também, os nossos cumpri
mentos muito respeitosos.

Fazem anos:
No dia 24 0 nosso bom amigo sr. 

Américo da Cunha Mourão; no dia 
26 0 menino António José T. Mendes 
de Oliveira; no dia 28 0 nosso prezado 
amigo sr. Joaquim da Silva Eugênio, 
estimado sócio da acreditada casa Eu
gênio <è Novais; no dia 29 a senhora 
D. Elvira Ferreira da Costa Maga 
Ihães ; no dia 30 o nosso prezado ami
go sr. Francisco da Cunha Mourão, 
estimado proprietário da Cervejaria 
uAtlântic„.

Apresentamos a todos os nossos 
votos de muitas prosperidades.

Na passada terça-feira, 17, fêz sete 
anos o simpático menino Francisco, 
primogénito do nosso prezado amigo e 
estimado vimaranense, sr. Francisco 
Lage Jordão. Muitos parabéns.
Partidas s ohegadas

Partiu para Lisboa, após uma tem
porada passada nesta cidade, a senho
ra D. Luciana Barroso da Costa Frei
tas.

— Acompanhado de sua esposa, re
gressou da sua casa da Póvoa de Var- 
zim à vivenda desta cidade 0 nosso 
prezado amigo sr. João Teixeira de 
Aguiar.

— Esteve em Lisboa, em viagem 
comercial, 0 nosso bom amigo sr. João 
de Oliveira.

— Partiu para Lisboa, com demora, 
0 nosso prezado amigo sr. José M. N. 
Vasconcelos, activo viajante da Casa 
Sousa â: Coelho.

— Esteve em Lisboa, de onde já re
gressou, 0 nosso bom amigo e estimado 
solicitador sr. Francisco de Faria.

— Com sua espôsa regressou a Lis
boa 0 nosso prezado amigo sr. José 
Rjlftiro de Castro, que há tempos se 
encontrava nas suas propriedades em 
Tagilde.
Doentes

Tem experimentado sensíveis melho
ras 0 conceituado industrial e nosso 
bom amigo sr. Joaquim de Almeida 
Guimarãis.

— Tem estado com a gripe 0 nosso 
bom amigo sr. António Alves Ribeiro 
Gomes de Abreu.

— Estiveram ligeiramente doentes as 
esposas dos nossos prezados amigos 
srs. Eduardo Torcato Ribeiro e Alber
to Gomes Alves.

Desejamos 0 breve e completo resta
belecimento de todos os doentes.

Atelier de Vestidos e Chapéus
___— =  D E  = —

A R M A N D A  F O N S E C A
a u a  da R ep ú b lica  rt.° 91

L e v a  a o  c o n h e c im e n to  d a s  E x .mas S e n h o 
ra s  q u e  j á  a b r iu  a  s u a  e x p o s iç ã o  de  in v e rn o  
e q u e  c o n tin u a  a  re c e b e r  n o v o s  m o d e lo s  d e  
c h a p é u s  fo rn e c id o s  p e la s  m e lh o re s  C a s a s  
de L is b o a . 24o

Vida Ca t ó l i c a
N. S.“ da Conceição — No próximo 

domingo, dia 29, às 7 horas da ma
nhã e na forma dos anos anteriores, 
começam as novenas que precedem 
a festividade à Padroeira, na sua lin
da capelinha, do lugar de N. S.* da 
Conceição de Fora, sendo as mesmas 
feitas a vozes e órgão.

Festa de Santa Z ita— Na igreja 
de N. S.* da Oliveira, realizou se um 
triduo preparatório para a grandiosa 
festa da O. P. F. C. (Obra de Previ
dência e Formação das Criadas), prè- 
gado pelo Rev. Padre Braz.

Em conclusão háverá hoje as se
guintes cerimónias :

De manhã, missa, sermão, comu
nhão, e tc .;

De tarde, procissão com a imagem 
de Santa Zita, protectora desta Obra, 
que sairá do Colégio de Vila Pouca 
para a igreja de N. S.* da Oliveira. 
Adoração ao SS.m* Sacramento so
lenemente exposto, nomeação de 
chefes e de direcção, sermão e bên
ção do SS."° Sacramento.

FALECIMENTOS 1 SUFRÁGIOS
0. Beatriz da Silva Ribeiro

Na sua residência, à rua de Ca
mões e em avançada idade, finou-se 
a S “ D. Beatriz da Silva Ribeiro, 
tia do nosso prezado amigo Sr. João 
Artur Baptista, a quem endereçamos 
o nosso cartão de condolências.

O funeral realizou-se na terça fei
ra, na igreja paroquial de S. Sebas
tião (Domínicas), com a assistência 
de diversas pessoas das relações da 
família enlutada.

Exéquias
Na capela das Oficinas de S. José, 

celebraram-se, na segunda-feira, co
mo estava anunciado, solenes exé
quias por alma do saudoso pai do 
Rev. Avelino Pinheiro Borda, muito 
digno Director daquela instituição 
de beneficência e Professor de Moral

0  M e lh o r  C a fé  
é o  d’A B ra sile ira
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do Liceu de Martins Sarmento e da 
Escola Ind. e Comercial de Francis
co de Holanda, desta cidade, tendo 
presidido o Rev. Augusto Borges de 
Sá.

Aos ofícios fúnebres, que foram 
seguidos de Missa de Requiem, assis
tiram muitos sacerdotes desta cida 
de e arredores, Mesa Administrativa 
das Oficinas de S. José, a que presi
de o Sr. Alberto Pimenta Machado, 
Reitor e Professores do Liceu de 
Martins Sarmento, Professores da 
Escola Industrial e Comercial, Colé
gios, Academia, Casas de Caridade, 
muitas senhoras e cavalheiros das 
relações do Rev. Avelino Borda, etc.

Pelas Almas
Na terça-feira, houve, na Basílica 

de S. Pedro, sufrágios promovidos 
pela Irmandade de S. Pedro, ali erec- 
ta, por alma dos irmãos falecidos, 
tendo sido as cerimónias fúnebres 
bastante concorridas.

— Na capela de N. S.» da Guia, 
celebrou-se uma missa, na segunda- 
-feira, em sufrágio das almas dos 
irmãos das Irmandades de N. S.* da 
Guia e anexa do Senhor da Agonia.

Aniversário das Almas
A Mesa da Irmandade das Almas, 

erecta na Basílica de S. Pedro, man
da celebrar, no próximo domingo, 
29 do corrente, (i.° Domingo do 
Advento), o seu aniversário estatu
tário, pelas Almas do Purgatório em 
geral, com o seguinte programa :

A’s ti horas, missa cantada, so 
lene ; de tarde, às 4 e meia, sermão 
pelo Rev. António de Castro Xavier 
Monteiro, findo o qual será cantado 
o Libera me.

vai., distinto; Carlos da Silva, 16 vai., 
distinto; João de Castro Alves Fer
reira, 13 vai.; José da Silva Maia, 14 
vai.; José Dantas Gonçalves, 14 vai.; 
Manuel António Branco, 15 vai., dis
tinto ; Manuel Pinheiro, 10 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 25 alunos.

Caligrafia, 2 .° ano, média de exa
me — Alfredo Norberto da Silva Oli
veira, 12 vai.; Álvaro Mendes da Sil
va, 13 vai.; João Torcato Mendes 
Simões, 12 vai.; Joaquim Augusto de 
Lima Fernandes, 13 vai.; José Inácio 
Peres, 11 vai.; Maria Antónia das 

| Neves Saraiva, 10 vai.; Maria Aurora 
ida Silva Matos, 11 vai.; Maria da 
j Conceição Ferreirra da Silva, 15 vai., 
distinta; Maria Elina Ferreira da Cos
ta, 12 vai.; Maria Teresa Neves Cor- 
reia Gomes, 13 vai.; Abílio Gomes, 
11 vai.; Carlos da Silva, 12 vai.; Do
mingos Ribeiro Mendes, 14 vai.; João 
Maria Ribeiro de Sousa, 12 vai.; José 
da Silva Maia, 13 vai.

Perderam o ano por faltas ou por 
média, 14 alunos.

(Continuai.

O amor à Jorra e à Çret 
— ois o nosso Uma .

O bjecto de o u ro
Achou-se e entrega-se a quem pro

var pertencer-lhe. Para informes, nes
ta Redacção. (253

INSTRUÇÃO
Escola Ind. 8 Com. Francisco de Holanda

APROVEITAMENTO ANUAL 
DOS ALUNOS

C u rs o  C o m e r c ia l
Aritmética comercial, 2 .° ano, mé

dia de exame — Álvaro Mendes da 
Silva, 10 vai.; António Amélio Maria 
de Amorim, 14 vai.; Carmen Fernan
da Vilaça Ferreira, 15 vai,, distinta; 
Celso Rui Guedes, 14 vai.; Domingos 
da Fonseca Guimarãis, 10 vai.; Elvi
ra do Céu Leão de Macedo, 14 vai.; 
Jerónimo de Castro Silva Guimarãis, 
14 vai.; João Torcato Mendes Simões, 
10 vai.; Joaquim Augusto de Lima 
Fernandes, 14 vai.; José Inácio Peress, 
14 vai.; José Mendes Dias Pereira de 
Lemos, 14 vai.; Margarida Ferreira 
da Silva, 14 vai.; Maria Alda de Oli
veira Pinto Rodrigues, 15 vai., distin
ta ; Maria da Conceição Ferreira da 
Silva, 14 vai.; Maria Elina Ferreira 
da Costa, 10 vai.; Abílio Gomes, 17

Os livro extraordloârio:
Inválidos do Comércio 

e a sua Obra de Solidariedade
3 edições sucessivas esgotadas em 6 mêses

Acaba de ser posta à venda, em to
do o país, a 4.* edição (6.°, 7.° e 8.° 
milhares) do livro “Inválidos do Co
mércio e a sua Obra de Solidariedade 
da autoria do jornalista Fausto Gon
çalves. Êste livro de reportagens, 
cheio de verdade e de beleza, descre
ve e exalta, com todos os pormenores, 
em páginas expressivas, uma obra de 
fulgurante beleza moral. 0 sentido 
dominante dêste livro consiste em de
monstrar o que é a Instituição “Invá
lidos do Comércio» e como vivem e 
são tratados os internados da Casa de 
Reponso, no Lumiar. O autor fêz um 
relato impressionante e emotivo, o que 
permite ao leitor ver mais fàcilmente 
como é prestada a assistência aos vè- 
lhinbos, antigos comerciantes e empre
gados, impossibilitados de exercer a 
sua actividade no Comércio.

0 livro “Inválidos do Comércio e a 
sna obra de Solidariedade» é, ainda, o 
primeiro trabalho completo sôbre a vi
da da importante Instituição que saiu 
à luz da publicidade. A 4 /  edição 
apreseuta-se notàvelmente melhorada 
com oito páginas novas de texto e uma 
sugestiva capa a três côres. „

Pedidos à Livraria Portugália—Rua 
do Carmo — Lisboa.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 

é fazer uma boa propaganda.

V*'
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Do C on celh o
De V iz e la

Novembro, 19 — Nos últimos dias 
têm alguus estabelecimentos fornecido 
o público com um bocadinho de azeite, 
que as donas de casa procuram equili
brar o mais que podem, para que che
gue para um dia.

Voltamos a repisar no assunto, por
que, a verdade, mauda Deus que a 
digamos, isto de fornecer um quartei- 
aão de azeite é assim um modo de ta
par os olhos aos que estão nas bichas

Sentimos, mesmo, vir novamente a 
público com êste assunto, mas temos 
que o focar bem, procurando fazer al
guma coisa em beneficio do público.

Recomendamos, pois, êste assunto a 
quem de direito.

— No campo da Vista Alegre, reali
zou-se, no passado domingo, o jôgo 
Gil Vicente de Barcelos com o Fute
bol C. de Vizela, o qual decorreu na 
melhor ordem.

Os visitantes, em tarde feliz, conse
guiram uma vitória honrosa de 5-1 e 
o Vizela conseguiu jogar o pior pos
sível.

Não desejamos melindrar ninguém, 
mas temos que falar pela verdade.

Jôgo baixo, sem a categoria de jôgo 
de grupos da primeira divisão.

O Gil, com os novos elementos que 
apresenta, é grupo para fazer aiuda 
grandes coisas, especialmente no seu 
campo.

Salienta-se o seu trio de alfa, espe- 
cialmeute Tôrres, verdadeira pedra de 
toque de todo o grupo, bem como o 
médio e extremo esquerdo.

Do Vizela dois homens se mostra
ram à altura : Soeiro e Palmeira. Este 
último, especialmente, foi formidável. 
Magalhãis, irreconhecível.

A arbitragem do Sr. Francisco ,F. 
Castro, do Coiégio BracareDse de Ár
bitros de Futebol, foi magnífica. Ape
nas teve uma falta que deu ao Vizela 
um grande golpe. O terceiro ponto 
foi marcado em nítido of-sid.

No restaute fêz trabalho óptimo.
— Na passada sexta feira, um vento 

ciclónico pairou sôbre Vizela, causan
do as maiores preocupações em tôda a 
vila.

Os seus estragos ficaram bem vinca
dos no Parque de Vizela, onde os pér- 
golos recentemeute postos foram der
rubados e no campo da Vista Alegre 
que recebeu também estragos na ban
cada.

As vítimas do ciclone de Fevereiro, 
de triste recordação, foram novamente 
as atingidas de hoje

Que os bons desportistas, que feliz- 
mente existem em abuudâucia em Vi
zela, auxiliem os directores a-fim-de 
em breve voltar tudo à forma antiga.

— No passado domingo, pelas 9,15, 
foram reclamados os socorros dos Bom
beiros V. de Vizela para um iucêudio 
nas arrecadações e cortes do Grande 
Hotel Cruzeiro do Sul. Ràpidamente 
compareceram no local, sob o comando 
do Sr. Joaquim da Costa, 2.° Coman
dante, dois prontos-socorros.

Montado o serviço, foi ràpidamente 
localizado e extinto com uma agulhe
ta, alimentada pela moto do pronto- 
-socorro n.* 1.

Os prejuízos são pequenos.
— Visita hoje Guimarãis o F. C. de 

Vizela, onde enfrentará o Vitória S. 
Club.

Jôgo que não é preciso indicar o 
vencedor, mas que não deixará certa
mente de ser disputado com o maior 
entusiasmo e correcção como é próprio 
dos dois grupos e das assistências de 
Guimarãis e Vizela.

— No Teatro Gine-Parque desta vi
la é exibido domingo o filme “Conquista- 
dores„, o qual é de agrado certo pelo 
seu enrêdo e intérpretes. Este filme, 
de grande movimento e acção, tem nos 
apaixonados da arte cinematográfica 
desta vila os seus maiores admiradores.

— Finalizaram as práticas do trídno 
que se realizou em S. João das Caí
das e que teve como orador o Rev. 
Padre Luís Castelo Branco, ornamento 
brilhante do clero português.

Ao nosso bom amigo Sr. Padre João 
Gonçalves, digno pároco desta fregue
sia, os nossos parabéns pela escolha 
dêste distinto orador, que durante al
guns dias arrebatou a numerosa assis
tência de fiéis às ditas práticas.

— Consta-nos que a Comissão Ad
ministrativa do F. C. de Vizela está 
na disposição de organizar um conse
lho de técnicos para o Clube.

Assim, as críticas quanto às organi
zações das suas equipes seriam sem
pre da conta dêste conselho técnico, 
dando mais liberdade de acção à Co
missão.

— I Em que teria ficado o nosso re
paro sôbre a maneira das curvas da 
estrada para o 8. Bento ?

Justo seria que estas notas, nossa e 
de todos, fossem tomadas na melhor 
consideração, atendendo a que elas 
são apenas o desejo de se não comete
rem barbaridades de ruim estética.

Precisamos das coisas o mais direi
tas possível e nada com curvas, sinal 
de tempos idos.

Estamos certos que o Ex.mB Enge
nheiro que fêz a planta não deixará 
de nos ouvir e dar razão. — C.

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67
P O R T O

CASA FUNDADA EIN/I 1888

Escri tório»  73 
e Es t ado»  57

T E L E F O N E S

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

ções, desejando-lhes uma vida longa e 
venturosa.

— Estão quási concluídas as obras 
do Largo de Francisco Inácio da Cunha 
Guimarãis, tendo já  o local um aspec
to de grandeza e de bom gôsto artís
tico. — C.

to s e
menos,

do Bairro, L da

Do P ev id ém
Novembro, 19 — Passa hoje o ani 

versário natalício da Sr.* D. Maria 
Rosa de Castro, espôsa do Sr. Adriano 
de Casto, que goza de boas relações 
no nosso meio. ,

— Ontem completou mais 1 ano d a ! 
sua juventude o nosso amigo Sr. Joa-j 
quim de Sousa Almeida, íilbo do SrJ 
Francisco de Sousa Almeida.

Os nossos cumprimentos e felicita-

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura de 
8 de Setembro de 1942, lavra
da na Secretaria Notarial da 
Comarca de Guimarãis, pelo 
notário B.cl Joaquim Pereira de 
Carvalho, foi constituída uma 
sociedade comercial por cotas 
de responsabilidade limitada, 
na forma dos artigos seguintes, 
entre António Gonçalves Gui
marãis-Luís Correia de Sousa 
Areias, estes desta cidade e 
José Maria Dias da Silva, de 
Famalicào.

1. °
A Sociedade adopta a deno

minação de « S o c ie d a d e  d e  
T r a t a m e n t o  e  E x p l o r a ç ã o  d e  
M in é r io s , d o  B a ir r o , L im it a 
d a » , tem, provisoriamente a 
sua sede e estabelecimento no 
lugar do Bairro, concelho de 
Famalicào, o seu início come
ça na data de hoje e a sua du
ração é por tempo indetermi
nado.

2 . °
O seu objectivo é o exercí

cio da indústria de fundição 
de estanho e o seu comércio e 
poderá ter por objecto a pros
peção, pesquiza, aquisição e 
exploração de registos e con
cessões mineiras de qualquer 
espécie, podendo, ainda, exer
cer quaisquer outros ramos de 
actividade, excepto o bancá
rio, quando os sócios assim o 
deliberem.

3 .  °
O capi tal  social  é de 

60.000$00, dividido em três 
cotas de 20.000$00, subscritas 
por cada um dos sócios e já 
integralmente realizadas em di
nheiro, destinando-se dêste ca
pital 50.000$00 à lavra de mi
nas, se a sociedade resolver a 
sua exploração.

4 .  °
A gerência, dispensada de 

caução, fica afecta a todos os 
sócios, e assim todos usarão 
da denominação social, isto é 
todos assinarão, como geren
tes, em representação da so
ciedade, sendo, porém, assina
dos por dois sócios os actos 
e documentos que a devam 
obrigar ou de onde resulte 
para ela responsabilidade.

Parágrafo único
Quando a sociedade resolva 

fazer lavra de minas, será re
presentada nas suas relações 
com o Estado pelo sócio An
tónio Gonçalves Guimarãis, e, 
no seu impedimento ou falta, 
pelo sócio Luís Correia de 
Sousa Areias.

5.°
A cessão total ou parcial de 

cotas é livre entre os sócios, 
mas proibida para estranhos 
sem consentimento dos mes
mos sócios, os quais terão 
o direito de preferência. Se 
mais de um sócio pretender a 
cota a ceder, esta será dividi
da pelos pretendentes na pro
porção das suas cotas.

ó.°
Os balanços serão anuais e 

fechados com a data de trinta 
de Dezembro, sendo submeti
dos a aprovação em assembleia 
dos sócios que ordinàriamente 
se realizará nos primeiros 3 
meses do ano seguinte. Dos 
lucros líquidos apurados de
duzir-se-á a percentagem de 
5 °/o para fundo de reserva le
gal até que esta atinja o mon
tante do capital social e sempre 
que seja preciso reintegrá-lo, a 
percentagem de 5 °/o para fun
do especial de desvalorização 
de maquinismos, utensílios, 
amortizações de cotas ou se
melhantes e o que sobrar será 
dividido pelos sócios na pro
porção das suas cotas.

7. °
Pela interdição ou falecimen

to de qualquer dos sócios a 
sociedade não se dissolve e 
prosseguirá com o represen
tante do interdito ou com os 
herdeiros do falecido, os quais 
nomearão entre si um que os 
represente a todos na socie
dade, quando a cota lhes seja 
adjudicada em comum. Quan
do, porém, os herdeiros do 
sócio falecido queiram dividir 
entre si a sua cota, fica desde 
já dispensada a autorização da 
sociedade para êste efeito.

Parágrafo primeiro
Quando o representante do 

sócio interdito ou os herdeiros 
do sócio falecido não queiram 
continuar na sociedade ser- 
-lhes-á pago o que se apurar per
tencer ao interdito ou falecido 
de capital, lucros e saldo em 
conta corrente, se o houver, 
pelo balanço a fechar em 31 
de Dezembro do ano em que 
se der o acontecimento, de
vendo a sociedade ser avisada 
desta resolução, pelo menes, 
trinta dias antes do fim do 
ano, salvo se o acontecimento 
tiver lugar no último mês do 
ano, pois que, neste caso, o 
aviso será imediato.

Parágrafo segundo
Na hipótese prevista no pa

rágrafo anterior, o pagamento 
do que se apurar pertencer ao 
sócio interdito ou falecido se
rá feito em duas prestações 
semestrais e iguais, acrescidas 
de juro à taxa de desconto do 
Banco de Portugal, por letras 
aceites pela sociedade e avali- 
sadas, individualmente, pelos 
sócios que ficam na sociedade.

8. °
Se algum dos sócios quber 

apartar-se da sociedade, a sua 
saída só terá lugar no fim do 
ano social em que avisar a so
ciedade desta sua resolução, 
aviso que será feito com ante

cipação de seis meses, pelo 
menos, antes do fim dêsse ano.

Parágrafo único
O apuramento do que per

tencer ao sócio que queira 
apartar-se da sociedade, e o 
respectivo pagamento serão 
feitos nos termos e pela forma 
determinada nos parágrafos 
primeiro e segundo do artigo 
anterior.

9. °
No caso de dissolução da so

ciedade, os sócios serão os 
liquidatários e procederão à 
liquidação como então acor
darem, e, na falta de acordo, 
será o activo social, com a res
ponsabilidade de solver o pas
sivo, adjudicado àquele dos 
sócios que maior preço e me
lhores vantagens ofereça em 
licitação verbal entre êles aber
ta.

Parágrafo único
Em todo o caso e em igual

dade de circunstâncias o sócio 
José Dias da Silva tem o di
reito de preferência na adju
dicação.

10. °

As Assembleias Gerais, para 
as quais a lei não exige pra
zos ou formalidades, serão 
convocadas por cartas regista
das, dirigidas aos sócios com 
a antecipação, pelo menos, de 
oito dias.

1 1 .°
Quando a sociedade adquira 

registos ou concessões minei
ras não poderão fazer parte 
dos seus corpos gerentes, nem 
em alguma qualidade, directa- 
mente ou por interposta pes
soa, lhe poderão prestar quais
quer serviços as pessoas refe
ridas nos diferentes números 
do artigo primeiro do Decreto 
número quinze mil quinhentos 
trinta e oito.

12.°
A sociedade fica com o di

reito de amortizar qualquer 
cota que seja arrestada, pe
nhorada ou arrolada, sendo a 
amortização feita pelo valor 
nominal dela, o qual será de
positado na Caixa Geral dos 
Depósitos, Crédito e Previ
dência, à ordem do Juízo de 
Direito aonde correr o pro
cesso e sairá do fundo espe
cial criado para êste e outros 
fins, ou por outra disponibili
dade que a sociedade possua.

13.°
A lei de 11 de Abril de 

1901 e tôda a mais legislação 
aplicável regularão os casos 
omissos neste pacto.

Guimarãis, 13 de Novembro 
de 1942. j51

O Ajudante da Secretaria Notarial,
Martinho da Silva.

fl R M fl Z  E M ARRENDA-SE, 
tendo 21 metros de fundo e três 
portas de frente, na Rua de Oil Vi
cente, n.® 76. (245

ALFAIATARIA COM FAZENDA8

RIBEIRO. EILHO
L. Conselheiro João Franco ■ T e l e f o n e  N. °  1 7 7

Êste acreditado estabelecimento jâ  recebeu, como 
nas anteriores Estações, um grande sortido de artigos 
da mais alta novidade, próprios para a Estação de 
Inverno, motivo por que tem à disposição dos seus 
Ex.mos Clientes e Amigos lindíssimos padrões, muitos 
dos quais seus exclusivos, em casimiras para fatos 
e sobretudos.

Não obstante o agravamento da vida, a A L F A IA 
T A R IA  R IB E IR O  continua a fazer os melhores 
preços, procurando desta forma manter o conceito 
de que goza . 252
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin), sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Frosa
1 .«  E T A P A

F > 7tF t7tG C > < 5 ie K S  (2-3)
1) O lar é um céu pequenino, quau 

do os esposos são unidos.
2) Dignidade: nobre sentimento 

do homem honesto.
3) Pede pouco e terá muito a tua 

suplica.
4) Á dissimulação pode conseguir 

tudo, menos viver escondida.
5) Coitado daquêle que vive ua 

penúria.
6) Elegância no proceder denota 

carácter brioso.
7) Humilde, sim, mas não humi

lhado 1
8) A ilusão é arma ao serviço dos 

que têm fé .

9) Mencionado na desventura não 
está o venturoso.

10) Um presente é quási sempre 
uma mentira muito delicada.

11) Quem deseja a Paz, de todos 
deve ser querido!

12) No caminho do dever, viver 
honradamente é seguir o melhor cami
nho.

13) Não exporei mentiras se disser

que o caminho da verdade é a vida rec• 
ta do homem.

14) A história mais triste, há-de 
ser sempre a do pobre.

15) O bom coração, condena a 
guerra.

16) O que leva à bebedeira é o 
gôsto demasiado pelo vinho.

17) Na floresta da Vida, quantos 
ignorantes!

18) Não há fortuna que derrube o 
justiça.

19) Estima os teus superiores e 
uão sejas impertinente.

20) Sincera amizade com dificul
dade se verifica.

21) A experiência, vence na vida o 
mais difícil trabalho.

22) O dinheiro é a arma que ataca 
os pobres e defende os ricos.

23) Os preguiçosos são, na vida 
social, sempre prejudiciais.

24) A Felicidade e a Riqueza pou
cas vezes andam unidas.

25) Sofrimento, semeia-o a guerra 
por todos os lares.

P a l a V p a s  e p u z a d a s
(Aos demais «cureiros» e agra

decido ao «PAPA», o
DOM  QOLIAS.) 

*
ENUNCIADO:

6

8

Horizontais : 1 — Desa
bar ; delíquio. 2 — Com fei
tio de ovos; tocar por sorte.
3 — Gemido; colorido (pl.); 
prep. 4 —Artéria; une. 5 —
Renovar. 7 — Inconsidera
do. 8 — Estimule ; título 
dos descendentes de Mafoma.
9 — 0  lado do vento; cabe
ção de camisa de mulher 
separado da fralda; nota 
mus. 10 — Ocasiões ; môço y 
de servir. 11 — Cultivar; 
dá saúde.

Verticais: 1 — Fundir; 
vivacidade. 2 — Aparelhar; 
trovejar. 3 — Caminhava; desbotem ; 
pequeuo animal anfíbio. 4 — Belos ; 
iutroduzir. 5 — Sòmente; espécie de 
ruão ; art. pl. 6 — Zombe; abundân
cia. 7 — Interj. de chamar; bago ;

2ST.° -4©
2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

m

aparência. 8 — Fazer boa liga; <sega- 
-rega (pl.). 9 — Ou; língua dos anti
gos romanos; parte carnuda das per
nas do animal. 10 — Ajuizar; eutonte- 
cer. 11 — Espaço ; oração.

SOLUÇÃO LO N.« 40
Horizontais : 1—Zacos. 2 — Amo- 

rar. 3 — Cimbo; erebn. 4 — Rua; 
ler. 5 — Orr ; uro ; amo. 6 — Tas ; 
rum. 7 — Ole ; oca; par. 8 — F el; 
aia. 9 — Aiaia ; ardor. 10 — Relógio.
11 — Nadar.

Verticais : 1 — Micro ; afago. 2 — j 
lar ; lei. 3 — Amartelar. 4 — Zub ; 
ien. 5 — Ara ; uso ; ala. 6 — Lo ; ir ; 
cu ; od. 7 — Ore ; ora; aga. 8 — Sar ; 
rir. 9 — Relampado. 10 — Bem ; aio.
11 — Miuro; raras.

LECIFBADORES j --------
Gar-Raf, Juca, Joraca, Maraca, Do- j As listas do presente número devem 

raivas, Alvarinto, Laruce, Pimpim,' ser-nos enviadas até 6 de Dezembro.

Agnus Matutus, Alfacinha, Bíscaro 
Copofónico, Criança Alegre, Dropê 
Erbelo, Laurus, Lucimar, M. A. P. M. 
Morenita, Rei Viola, Rotie, Sinhá Du 
rol, Rei Moca, Carlino, Rei do Orco 
Rei Carto, Conde, Diadema, Fidélio 
Ignotus Sum, João Augusto, Rei Te 
xai, Sabrigaita, Satauaz, Tinobe, Ber 
leri, Ferjufer, Somei, Alguém, Josil 
car, Mora-Rei, Oiuodis e Oraval.

SORTEIO : — O prémio do n.° 36, 
coube a Berleri.

P ro fe s s o ra  d ip lo m ad a
do ensino secundário, com prática 
nos Liceus, lecciona Ciências e Mate
mática.

Falar na redacçfto. (244

Coppe io
Rei do Orco : — A paragógica não 

[serve porque é . . .  protética. Mande 
outra sem demora.

Rei Texai: — O “Silva Bastos,, não 
é aqui adoptado. Por isso mande, 
quauto antes, outra paragógica.

A, Siâhlagam; — 0  mesmo deve

fazer, pois a sua só se verifica no 
“Majopera„ que não é adoptado nesta 
secção.

Ariedam: — A sua paragógica deve 
ser substituída imediatamente, porque 
0 primeiro conceito está baseado num 
verbo reflexo, 0 que não se dá na so
lução.

Lu»bêl,


